Stonehenge


Do inglês arcaico stan(pedra) e hencg(eixo), eu seja, eixo de pedra, é um monumento megalítico localizado na planície de Salisbury, no condado de Wiltshire na Inglaterra.  Em arqueologia, henge é o nome dado a uma classe de monumentos constituídos de trabalho de terraplanagem onde encontra-se uma vala circular  seguida de um banco externo. Por essa definição Stonehenge não é um verdadeiro henge por apresentar banco externo.


Denominado pelos saxões de “pedras suspensas” e de “dança dos gigantes” por escritores medievais, Stonehenge foi construído por uma cultura que não deixou nenhum registro escrito, o que deixa aberto à debate muitos aspectos do monumento. Essa “abertura” gera muitas teorias o que faz de Stonehenge um mistério. Não há quase informações sobre as técnicas de construção utilizadas em Stonehenge, o que sugere para muitos uma ligação com o sobrenatural, alegando que as pedras eram simplesmente impossíveis de serem carregadas. 


John Aubrey foi o primeiro a associar este monumento e outras estruturas megalíticas da Europa aos druidas. Isso foi no início do século XVII, período anterior ao desenvolvimento de datação arqueológica. Difundida na cultura popular esta noção perdura até os dias de hoje, mas na verdade trata-se de uma afirmação errada já que os druidas apareceram na Grã-Bretanha somente em 300a.C., mais de 1500 anos após os últimos círculos de pedra terem sido erguidos, entretanto essas noções perduram até os dias de hoje. Apesar de não terem construído os círculos de pedra, acredita-se que os druidas utilizavam-no com fins religiosos.


Outros sugerem que os círculos foram erguidos pelos romanos como um templo de adoração ao Deus Urano, o que é uma ideia ainda mais absurda, já que os romanos só chegaram na região em 43 d. C.. Outras teorias mais estranhas afirmam que os povos que habitam a região onde hoje é a Dinamarca teriam construído Sotnehenge e há especulações de que até mesmo habitantes do continente perdido Atlantis tenham alguma influência sobre os círculos. Como não poderia faltar, a construção também foi atribuída à alienígenas. 


E tratando-se de Grã-Bretanha não poderia faltar a influência do Rei Arthur e todo o seu imaginário, com uma teoria de que Merlin teria trazido magicamente as pedras do monte Killaraus na Irlanda e pedido à gigantes que o auxiliassem na construção de Stonehenge que seria o local de sepultamento para os príncipes mortos da Grã-Bretanha.


Somente com o desenvolvimento do método de datação utilizando o Carbono-14 é que estabeleceu-se uma data aproximada para estes círculos de pedra, mas ainda assim não havia uma explicação para a função dos círculos. Somente na segunda metade do século vinte é que surgiu um nova ciência, a arqueoastronomia, englobando duas outras ciências antigas, a arqueologia e a astronomia, sendo os precursores dessa nova ciência Alexander Thom e Gerald Hawkins. A arqueoastronomia consiste no estudo da astronomia de civilizações antigas. Realizando exames em Stonehenge e em outras estruturas megalíticas, percebeu-se que estas estavam associadas a alinhamentos astronômicos da época em que foram erguidas, sugerindo que estas podem ter sido usadas como observatórios astronômicos da época, visando determinar principalmente a ocorrência de solstícios e equinócios em uma época onde não havia calendário. Essas datas são de suma importância para civilizações baseadas em uma sociedade agrícola.

Construção e períodos:

Primeiro período(3100 a.C.): Abertura de uma vala circular com aproximadamente 97,54m de diâmetro,  6m de largura e até 2m de profundidade. Internamente à esta  vala foi feita uma elevação com a terra resultante da escavação da vala, com quase 2m de altura na época em que foi feita. Após este círculo elevado escavou-se 56 furos (Aubrey Holes, em homenagem ao seu descobridor). Esses buracos consistem em poços  circulares com cerca de 1m de diâmetro e de profundidade. Escavações mais recentes revelaram a presença de restos humanos cremados no interior de muitos desses poços, mas provavelmente estes buracos não eram simples túmulos, mas faziam parte de alguma cerimônia religiosa. A vala é interrompida por um acesso localizado à nordeste. No interior do círculo havia um banco de pedra de forma que alinhava-se com o por do sol do último dia de inverno. Após este período cessaram-se mudanças em Stonehenge por cerca de 1000 anos.

Segundo período(2150 a.C.): Construção de uma avenida constituída de valas paralelas alinhadas ao Sol do solstício de verão, construção de dois círculos concêntricos incompletos constituídos de pilares de 82 pedras azuis (bluestones) com cerca de 4 toneladas cada uma. Essas pedras foram transportadas dos Montes Preseli, no País de Gales, cerca de 385km ao norte da construção. Ainda há dúvidas sobre a forma como estas foram transportadas, especulando-se até mesmo de que estas tenham sido “carregadas” pelo gelo em épocas de glaciações. O mais provável é que  estas pedras foram carregadas com auxilio de rodízios de madeira por terra e em alguns trechos por água utilizando para isto jangadas.

Terceiro período(2000 a.C.): Os substituição dos círculos de pedras azuis por grandes pedras(megálitos) ainda hoje no local, formando um círculo com 30 postes coberto com um “anel” de pedras. Cada pedra com cerca de 7m de altura e com cerca de 40 toneladas foi trasportada  cerca de 40km utilizando trenós e pedras. Cálculos modernos indicam que seriam necessários cerca de 600 homens para movimentar uma única pedra. Utilizando também megálitos construiu-se uma estrutura em forma de ferradura interna ao círculo principal. A ferradura era feita por 5 conjuntos formados por dois pilares apoiando uma terceira pedra. O incrível é que estas pedras eram somente apoiadas umas em cima das outras com um mecanismo extremamente refinado para a época onde prepara-se a superfícies da pedra, removendo as rugosidades criando-se um encaixe do tipo macho-fêmea que mantinha os blocos perfeitamente unidos. As pedras azuis foram realocadas, formando um elipsoide dentro da ferradura e também um círculo externo à esta, mas interno ao círculo principal. Cerca de 1550 a. C. Construiu-se dois círculos externos ao círculo principal com furos(não mais visíveis hoje)


Acredita-se que ao todo, Stonehenge demandou mais de 30 milhões de horas de trabalho, e o mais espantosos é que todo esse conhecimento acerca de astronomia e construção foi passado oralmente ao longo de gerações já que essas civilizações não conheciam a escrita.

Funcionamento:


Stonehenge assim como os demais observatórios astronômicos da antiguidade, consistia em um conjunto de pedras posicionadas de maneira adequada para observar e marcar a posição de certos astros. Infelizmente, devido ao movimento de precessão do eixo terrestre, este alinhamento não é mais válido para os dias atuais. Estudos mostram que Stonehenge possuia um alinhamento de forma que o Sol no solstício de verão incidisse sua luz pela avenida de entrada, e os feixes que atravessavam o heel stone atingissem a pedra principal.


O Sol nasce e se põe em diferentes posições ao longo do ano. No hemisfério norte ele nasce mais ao norte no dia do solstício de verão e nasce mais ao sul no dia dos solstício de inverno.  Essa diferença deve-se ao eixo de rotação terrestre inclinado.  Dessa forma era possível através da posição do Sol em relação à heel stone, determinar as estações do ano, e consequentemente a época adequada para plantio, colheita ou até mesmo para rituais.


Para a Lua o movimento é um pouco mais complicado pois a órbita da lua apresenta uma inclinação de 5° em relação ao equador terrestre.  Dessa forma, a lua apresenta uma variação de posição maior que a do Sol. Em muitas fontes são utilizados os termos winter e summer moon, referindo-se à Lua com máximo deslocamento ao norte(winter) ou  ao sul(summer). Essa variação de posição também era indicada em pedras localizadas na avenida de Stonehenge.


Há também suspeitas de que Stonehenge era uma espécie de “calculadora astronômica”, ajudando na previsão de eclipses. Em 1964, o astro-arqueologo Gerald Hawkings  associou o círculo formado pelos 56 Aubrey Holes com um processo para prever eclipses. Junto com o astrônomo Fred Hoyle , Hawkings criou um método para prever a probabilidade de ocorrer um eclipse. Um eclipse ocorre quando a Sol, a Lua e a Terra estão no mesmo plano, pois como dito anteriormente, a Lua apresenta uma inclinação em relação ao equador terrestre, e este por sua vez apresenta uma inclinação em relação ao plano da órbita terrestre e por isso não ocorre eclipse todos os meses. 
Existem pontos chamados nodos, que são os pontos onde a órbita lunar se encontra com o plano da eclíptica. Esses pontos ligados formam uma linha, a linha nodal. Quando o Sol esta alinhado com a linha dos nodos e a Lua está em um dos nodos têm se um eclipse, solar se a Lua estiver entre o Sol e a Terra e Lunar se a Terra está entre o Sol e a Lua.


O “previsor de eclipses” de Hawkings consiste em um círculo com 56 furos e quatro marcadores, sendo um para o Sol, um para Lua e outros dois para os nodos. Em um dia de eclipse coloca-se em um buraco o marcador do Sol e de um dos nodos, e no buraco oposto coloca-se o outro marcador de nodos. Se o eclipse for solar coloca-se o marcador da Lua no mesmo buraco que o Sol e um dos nodos. Se for lunar coloca-se o marcador da Lua no furo oposto ao marcados do Sol, junto com o outro marcador de nodo. A partir daí começa-se a movimentação dos marcadores:


Sol: 2 furos a cada 13 dias sentido horário;


Lua: 2 furos por dia sentido horário;


Nodos: 1 furo a cada 4 meses em sentido anti-horário

Quando a configuração de Sol, Lua e nodos alinhados for obtida novamente, há a possibilidade de haver um eclipse.


Stonehenge de hoje é apenas uma ruína do que foi no passado pois muitas pedras foram removidas do local por construtores medievais e foi mais intensamente modificada desde a posse do rei Henry VIII (1509), a propriedade por diversos membros da nobreza, até que em 1824 a propriedade foi comprada por uma família e passou novamente à mão da coroa em 1918 por uma doação do último proprietário. Em 1920 um apelo de escala nacional foi feito para preservar Stonehenge dos prédios modernos que aos poucos apareciam nas proximidades.  Em 1928 as terras foram entregues ao Patrimônio Inglês  que recebeu a tarefa de proteger o monumento. Os edifícios próximos à Stonehenge foram destruídos e a área passou a ser uma planície limpa. 


Até 1977 era possível passear entre as pedras e até mesmo subir nelas, mas devido à erosão e o risco de queda, hoje é permitido somente caminhar a uma curta distância dessas. Nos dias de solstícios e equinócios os visitantes poder adentrar o círculo principal.


Em 1986 Stonehenge e seus arredores entrara na lista de Patrimônio da Humanidade pela UNESCO.

Mitos:


Stonehenge faria parte de um antigo ritual, onde as terras entorno do henge eram as terras dos vivos, enquanto Stonehenge seria um domínio dos mortos. Sendo assim, a viagem até Stonehenge fazia parte de um ritual de passagem da vida para a morte, o que seria explicado pelos restos mortais encontrados por ali.

Outros afirma que Stonehenge é um local de cura, estimulada pelas “boas energias” do lugar.
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